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O alto custo de 
vida, resultado 
a política de 
austeridade 
do governo 
ultraliberal de 
Bolsonaro, 
refl ete no natal. 
Os produtos 
da ceia estão 
bem mais caros. 
Enquanto os 
ricos acumulam 
mais e exibem 
uma mesa farta, 
os mais pobres 
sentem os 
refl exos. muitos 
terão de escolher 
o que comprar. 
Outros já fazem a 
"velha vaquinha". 
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Ceia magra

As fotos ilustram o Brasil pós golpe. O governo Bolsonaro aprofunda a 
política neoliberal de Temer e, enquanto os ricos acumulam mais e têm 
fartura na mesa, os mais pobres passam fome, com a panela vazia
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Em 2018, foram 
registradas 623,8 
mil ocorrências
VALQUÍRIA SIQUEIRA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Acidentes de trabalho disparam
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A CAdA 49 segundos, um 
trabalhador sofre acidente de 
trabalho e a cada três horas e 
três minutos ocorre uma morte 
pelo mesmo motivo. Em 2018, 
foram 623,8 mil acidentes e 
2.022 mortes. Os dados são do 
Observatório de Segurança e 
Saúde do Trabalho.

Segundo o relatório, pela 
primeira vez desde 2013, o 
número de trabalhadores que 
morreram em serviço, ou a ca-
minho dele, foi maior do que 
no ano anterior. Foram 30 a 

mais na comparação com 2017.
A situação tende a piorar de-

vido ao afrouxamento da fi s-
calização com o governo Bol-
sonaro, que propôs, através da 
Medida Provisória n° 905/2019, 
a fl exibilização dos critérios de 

inspeção dos auditores fi scais 
do trabalho. 

Isso signifi ca, inclusive, que 
as vítimas não terão cobertura 
do INSS (Instituto Nacional de 
Seguro Social). A MP ainda tor-
na facultativa a criação de Cipas 

(Comissões Internas de Preven-
ção de Acidentes) nas empresas. 

Integradas por representan-
tes dos trabalhadores, as Cipas 
reforçam a fi scalização e aju-
dam na prevenção de acidentes, 
apontando as situações de risco. 

número de acidentes de trabalho aumenta. Em 2018, foram 623,8 mil. Desses, 2.022 terminaram em morte

Diretor do SBBA, Célio Pereira, em ato pelo Cesat  ANOTe AÍ

Manifestação em 
defesa do Cesat

em deFeSA do Cesat (Centro Estadual de 
Referência em Saúde do Trabalhador) e da 
permanência da sede do órgão no bairro 
do Canela, em Salvador, trabalhadores e 
entidades sindicais participaram de mani-
festação, na sexta-feira. 

Para os trabalhadores, o que motiva a 
mudança do Cesat é especulação imobili-
ária. Ainda, segundo eles, a alteração vem 
acompanhada da desestruturação da equi-
pe técnica, dos recursos e da infraestrutura. 

O diretor de Saúde do Sindicato dos Ban-
cários da Bahia, Célio Pereira, representou 
a entidade e a CTB (Central dos Trabalha-
dores e Trabalhadoras do Brasil).

saúde Caixa: quadro fi nanceiro é mistério
de NOVO, a Caixa se recusou a entregar os 
relatórios fi nanceiros do plano de saúde ao 
Conselho dos Usuários. Durante reunião 
ordinária, na quinta-feira, o banco apresen-
tou apenas a projeção atuarial 2019/2024. 
Sem os dados, fi ca impossível emitir qual-
quer parecer sobre a situação fi nanceira.

A justifi cativa é de que não houve tem-
po para validação do relatório por parte dos 
técnicos. Mas, não é de hoje que os conse-
lheiros fi cam sem acesso aos balancetes. Os 
dados apontam um défi cit de R$ 143 mi-
lhões para 2019. A partir de 2021, a imposi-
ção do teto de 6,5% da folha de pagamento 
reduz a participação da Caixa no custeio.

Desta forma, a parte a ser coberta pelos 
empregados pode chegar a R$ 2,4 bilhões 
em 2024, um custo médio mensal de R$ 
1.700,00 por titular. O valor médio projeta-
do para 2020 é de R$ 700,00.

Sobre as inconsistências do SIAGS, o 
banco afi rmou que só poderão ser resol-
vidas a partir de um novo contrato com a 
BENNER. Já a nova versão do RH 221, ain-
da não há previsão de lançamento.

Outros assuntos
Quanto a não cobrança dos aposentados, 

os representantes do banco explicaram que 

houve atraso por lentidão do sistema e an-
tecipação da data de fechamento da folha 
da Funcef, devido ao feriado. Porém, as co-
branças dos meses de novembro e dezem-
bro estão agendadas para o dia 20.
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Dia 24 as unidades 
abrem das 9h às 11h

Agências com
novo horário 
no fim de ano

Alan Barbosa
imprensa@bancariosbahia.org.br

Processo seletivo do Itaú é marcado por preconceitos contra negros 

Se ligue no horário das agências

Bancários começam a receber a agenda 2020

As pessoas que utilizam os 
serviços bancários devem ficar 
atentas ao horário de atendi-
mentos das agências no fim de 
ano. Com o Natal e o Ano Novo, 
o funcionamento é alterado em 
alguns dias. 

De acordo com a Febraban 
(Federação Brasileira de Ban-
cos), no dia 24 de dezembro 
(terça-feira), as agências bancá-
rias abrem para atendimento ao 
público em horário especial, das 
9h às 11h.

No dia 30 (segunda-feira), 
antevéspera do feriado de 1º de 
janeiro, as unidades funcionam 
normalmente, de acordo com o 
horário de cada município. Mas 
atenção. Este será o último dia 
útil do ano para atendimento ao 
público, ou seja, para resolver 
as pendências. No dia 31 de de-
zembro (terça-feira), as agências 
não abrem. 

Como os bancos não funcio-
nam em feriados oficiais, se-
jam municipais, estaduais ou 
federais, os carnês e contas de 

consumo (como água, energia, 
telefone) vencidos no feriado 
podem ser pagos sem acréscimo 
no dia útil seguinte. 

Quem preferir, pode adiantar 
o pagamento das dívidas para 
iniciar 2020 com tudo em dia. 
Neste caso, basta utilizar um 
dos canais eletrônicos, como 
autoatendimento ou ainda in-
ternet ou mobile banking.

Itaú discrimina negros
em processo seletivo

Só discurso. Assim é o Itaú 
em relação à valorização da di-
versidade. A foto dos 125 apro-
vados no programa de trainee 
do banco viralizou nas redes so-
ciais e chama atenção pela falta 
de negros e pardos. 

O processo seletivo, uma das 
portas de entrada na empresa, 
teve 72 mil pessoas inscritas. 
Milhares negras e pardas. Mas, 
estranhamente, nenhuma foi 
classificada para a final. 

Igualdade de oportunida-
des, independentemente de 
raça, gênero, orientação sexual 
ou religião, é uma das bandei-
ras do movimento sindical.  A 
realização do 3º Censo da Di-
versidade foi uma vitória e tem 
o objetivo de traçar um perfil 
da categoria e embasar reivin-
dicações para a promoção da 
diversidade no setor.

Entrega das agendas intensificada
Quem ainda não recebeu a agenda 2020 
do Sindicato dos Bancários da Bahia, não 
precisa se preocupar. Os diretores vão in-
tensificar a distribuição nas agências para 
os associados nesta semana.

A caravana da diretoria também já che-
gou ao interior do Estado e vai levar agenda 
para todos os associados das unidades da 
base do Sindicato. A capa e contra capa da 
agenda são compostas por fotos de momen-
tos marcantes dos 86 anos do Sindicato dos 
Bancários da Bahia. 

Estão ilustradas manifestações em defe-
sa dos direitos da categoria e demais traba-
lhadores, assembleias, Prêmio Alice Bot-
tas, homenagem ao Dia da Mulher, além da 
Corrida e do Forró dos Bancários. 

Fique ligado, pois a agenda, que come-
çou a ser distribuída na semana passada, 
é apenas para os associados. Quem ainda 
não é sindicalizado, basta baixar o aplica-
tivo. A carteirinha é virtual. Aproveite to-
dos os benefícios que a entidade propor-
ciona à categoria.

Segundo o banco, a seleção 
de trainees não refletia a diver-
sidade do país, mesmo com as 
mudanças feitas para tornar 
processo mais inclusivo. Na res-
posta à revista Raça, o Itaú res-
saltou que a experiência servirá 
de aprendizado para fazer cor-
reções nos próximos processos.

Dados recentes do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística) apontam que 
os negros ocupam 50,2% das 
vagas nos cursos de ensino su-
perior. Em 2018, dos 207,8 mi-
lhões brasileiros, 46,5% se de-
clararam pardos, 9,3% pretos e 
43,1% brancos. A proporção de 
pessoas que se declaram negros 
e pardos chegou a 55,8% da po-
pulação, mas ainda está longe 
de ser representada no merca-
do de trabalho, em especial nos 
bancos privados.
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Preço do peru 
dispara. Alta é de 
30% em média
Rose Lima
imprensa@bancariosbahia.org.br

Natal incerto 
INFLUENCIADOR  O resultado da nova pesquisa Vox Po-
puli ajuda a entender o motivo do ódio das elites a Lula. Ape-
sar de todo linchamento judicial e midiático que sofre há anos, 
continua sendo o maior influenciador político eleitoral. Isso 
mesmo, 37% da população afirmam votar em candidatos indi-
cados por Lula na eleição municipal do próximo ano. Bolsona-
ro só influencia 19%.

LAVAGEM  Se em nível nacional a influência de Lula na 
eleição municipal é de 37% contra somente 19% de Bolsona-
ro, no Nordeste o ex-presidente dá uma lavagem no capitão. A 
diferença é de 60% a meros 10%. Até mesmo no Sudeste, re-
duto bolsonarista, Lula vence por 31% a 24%. O neofascismo 
tem apoio da caserna e do mercado, mas o respaldo popular 
é bem rarefeito.

ONÇA  A agenda ultraliberal - meter mão na riqueza na-
cional, extinguir direitos e restringir liberdades - continua 
a todo vapor. Depois das desastradas reformas trabalhista e 
previdenciária, agora a bancada governista apresenta projeto 
para acabar o 13º salário, com risco de ser aprovado. E ainda 
tem trabalhador que apóia Bolsonaro. Pobre de direita vira 
comida de onça.

CALAMIDADE  O caso do físico Ricardo Galvão, demitido 
do INPE (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais) por ter 
divulgado dados sobre o desmatamento, agora incluído entre 
os 10 maiores cientistas do mundo pela Nature, é mais um a 
comprovar a desqualificação de Bolsonaro e do governo. Ali-
ás, a equipe é péssima, calamitosa. A grande maioria é com-
pletamente despreparada.

NATURAL  Em matéria no site Vermelho sobre a indica-
ção do ultradireitista Sérgio Camargo para a Fundação Pal-
mares, o artista plástico Emanoel Araújo fez uma declaração 
que merece ser reproduzida. “Segue a linha do governo. O 
ministro da Educação é contra a educação, o do Meio Am-
biente é contra o meio ambiente. É natural que o presidente 
da Palmares não acredite em racismo”.

No Brasil, está tudo bem mais caro

Peru tem reajuste de 30%. Cidadão já pensa em um plano B para o Natal 

O custo de vida está elevado. 
O preço dos alimentos dispara-
ram. O quilo da carne que antes 
custava em torno de R$ 20,00 
chega perto dos R$ 50,00. A alta 
oficial foi de 8,1%. O gás saiu de 
R$ 46,00 para R$ 85,00. A po-
pulação mais carente é a que 
mais sente o peso no bolso.

De acordo com o Ipea (Ins-
tituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada), as famílias com ren-
da mensal de até R$ 1.643,78, 
são as mais atingidas pela infla-
ção. Com o dinheiro curto, até 
as comemorações das tradicio-
nais festas de fim de ano ficam 
comprometidas.  

Não é fácil ter de escolher o 
que comprar. Não é só os au-
mentos da carne e do gás. A 
energia também está mais cara, 
assim como a gasolina. O feijão 
- indispensável na mesa de mi-

lhões de brasileiros - teve alta 
média de 42% neste ano. 

Os produtos natalinos - peru, 
cortes de frango e de suínos - 
estão ainda mais salgados. O re-
ajuste médio foi de 30% na com-
paração com o ano passado. As 
alternativas, como bacalhau e 
churrasco, também não dão 
alívio. Sem saída, muita gente 
repensa o que fazer na ceia do 
Natal para reunir a família e os 
amigos. A velha “vaquinha” é a 
saída para milhares de famílias.

Vencedores dos sorteios do Raul
O Sindicato dos Bancários 
da Bahia, sempre promovendo 
momentos de descontração e 
entretenimento para os asso-
ciados, sorteou durante as pro-
gramações do Outubro Rosa e 
Novembro Negro, uma camisa 
Quer ser perigoso, vá ler um livro, 
de Sandro Sussuarana, do cole-
tivo Sarau da Onça, e uma caixa 
de cerveja, presenteada pelo Bo-
teco do Raul.

Os vencedores foram: Ariel-
son Santos, que ganhou a ca-

misa; e Daiane Xavier, que fi-
cou com a cerveja. Os prêmios 
serão entregues na quarta-fei-
ra, durante o Sarau IPEAFRO, 
a partir das 18h, no Teatro 
Raul Seixas, na avenida Sete de 
Setembro, Mercês.

Na ocasião, além de poesia 
e música, com o Coletivo Boca 
Quente e convidados, haverá 
lançamento dos livros O Qui-
lombismo,  de Abdias Nasci-
mento, e Amor sem Miséria, de 
Milsoul Santos. 


